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	Todos nós sonhamos, fazemos planos e, de repente, somos interpelados pelo imperativo da realidade da vida, que nos revela surpresas diversas. Então somos impactados, ficamos atônitos e muitas vezes nos imobilizamos diante do desconhecido.

	Os transtornos e doenças mentais são elementos que mudam definitivamente as nossas vidas e a de todos que estão por perto. Pode ser uma filha com TDAH, o amigo com depressão, a avó com doença de Alzheimer, o tio com esquizofrenia, o colega autista, o cônjuge bipolar, o pai alcoólatra ou o neto viciado em drogas. Não importa onde você nasceu, sua classe social, etnia ou gênero; fatalmente você ou alguém próximo será acometido por algum desses (os outros) transtornos e isso o afetará.

	Diante de fatos como esses, cada pessoa reage de uma forma. Muitas simplesmente ignoram ou negam o problema postergando a intervenção, o que contribui para o aumento dos desafios e do sofrimento. Outras se afastam, rejeitam ou discriminam, se recusando a ajudar ou a participar dos cuidados e da promoção de uma convivência social mais harmônica. Algumas, mesmo bem intencionadas e sensíveis em relação ao outro, se imobilizam por não saberem o que está acontecendo e como podem ajudar. E, claro, há aquelas que, diante dos desafios, arregaçam as mangas e dão o melhor de si para aliviar a dor e o sofrimento, tanto daqueles que sofrem do transtorno quanto dos que fazem parte do contexto em que o portador está inserido.

	Foi pensando em tornar a vida mais leve e mais equilibrada para todas as pessoas que sofrem, direta ou indiretamente, com os transtornos e doenças mentais que nós, do Grupo Editorial Autêntica, idealizamos a coleção “Aprendendo a Viver”. Acreditamos que os conhecimentos e a informações que você encontrará nas publicações dessa coleção o ajudarão a lidar com as surpresas da vida de uma maneira mais assertiva e produtiva. Cremos que é possível ter qualidade de vida e satisfação, apesar das dificuldades, limitações e decorrências que cada um desses transtornos traz para seus portadores, seus familiares e outras pessoas com as quais convivem.

	A coleção “Aprendendo a Viver” tem a pretensão de aliviar o sofrimento e a dor causados pela falta de conhecimento, pela ignorância, pelo preconceito e pela segregação que quase sempre acompanham aqueles que já sofrem demasiadamente com seu próprio transtorno ou doença. “Aprendendo a Viver” é um soro de lucidez para que você aprenda a lidar com todos os desafios que um transtorno acarreta e a ter a maior qualidade de vida possível.

	Leia, aprenda, aplique e compartilhe.



	Marcelo Amaral de Moraes

	Editor
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	Não é uma tarefa fácil prefaciar um livro de Russell A. Barkley dirigido a pais cujos filhos têm TDAH. Aceitei o desafio de fazê-lo, profundamente emocionada, para que cada parágrafo deste texto possa deixar evidente que, sem os livros de Russell A. Barkley, eu jamais teria conseguido a base de um conhecimento sólido e científico que me permitisse a construção de um futuro digno para os meus dois filhos, ambos com TDAH.

	Dr. Barkley, sem dúvida alguma, foi a bússola que caiu em minhas mãos como um porto seguro quando, no meio de uma grande tempestade, totalmente à deriva, sozinha e assustada, quatro letras desabaram sobre a minha vida: T-D-A-H. O nome, o diagnóstico que mudou o meu destino, a vida dos meus filhos e de todas as pessoas com Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade no Brasil.

	Assim como a história de Steve e sua mãe, citada na introdução desta obra, eu, Iane Kestelman, também estava perdendo o meu filho. Foi uma longa caminhada indagando a pediatras, professores, neurologistas, psicólogos, uma infinidade de “especialistas” sobre o que acontecia com o comportamento do meu filho. Aquele garoto cheio de vida que, desde o nascimento, apresentava uma diferença mínima em relação a maioria das crianças de sua faixa etária, algo estranho cujo motivo eu não era capaz de compreender.

	Eu já estava a ponto de desistir, acreditando que não cumpriria a minha missão de guiar aquela criança até se tornar um adulto pleno. Eu, além de mãe, também psicóloga e psicanalista, definitivamente não sabia o que fazer com aquela criança agitada, distraída, que, apesar de todo o meu empenho, parecia ouvir, mas não compreender algumas instruções básicas, que a maioria das outras crianças já era capaz de entender.

	Eu olhava para as outras mães com seus filhos e me sentia culpada, refletindo sobre onde eu teria errado. 

	Por que os filhos delas se adaptavam com mais facilidade, eram capazes de ouvir uma instrução e responder adequadamente? Ou conseguiam ler um texto sem ter que se levantar 300 vezes para fazer coisas desnecessárias? Por que o meu filho não era capaz de brincar tranquilamente, tirar boas notas, ser aceito na escola, no grupo de amigos e na família? Por que ele vivia como se estivesse em outro mundo – “no mundo da lua” – onde nem ele mesmo entendia a sua lógica de funcionamento? Qual seria a melhor maneira de ele se incluir no nosso mundo? 

	Não havia respostas!

	No Brasil, em meados do ano 2000, crianças com comportamentos semelhantes aos de meu filho ainda eram consideradas “crianças-problema”. A culpa era dos pais ou, mais precisamente, da mãe, que, segundo clichês baseados em abstrações vagas, “estaria ausente, não saberia impor limites ou não seria suficientemente sábia para compreender a subjetividade de seus filhos”.

	Como se não bastasse todo o sofrimento e o desafio de ter que educar um filho com TDAH, os pais ainda tinham que enfrentar a total desinformação e o preconceito em relação ao transtorno por parte de profissionais não-especialistas que, em nome de um saber ultrapassado, ideológico, sem nenhum respaldo científico afirmavam – e ainda o fazem hoje – que os pais estavam buscando um diagnóstico para os filhos na tentativa de se eximir da responsabilidade de se debruçarem sobre eles e de conduzi-los para a vida.

	Foi assim comigo. 

	Nessa ocasião, quase não havia informação sobre TDAH no Brasil. Eu, psicóloga clínica formada há mais de 20 anos, nunca tinha ouvido falar em TDAH. Ao longo da minha graduação na faculdade de Psicologia, eu jamais tinha ouvido uma única menção a esse transtorno. Aliás, ainda hoje, não é um assunto muito abordado (é praticamente um tabu) em grande parte da Psicologia brasileira, cuja abordagem nega as neurociências e as evidências científicas que demonstram que, para além das importantes questões psicológicas, existem disfuncionalidades de natureza cognitiva, tal como o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade.

	Apesar de todos esses enfrentamentos, quando o diagnóstico de TDAH bateu na minha porta, a sensação foi libertadora. Por meio das informações científicas as quais tive acesso sobre o que vinha a ser, exatamente, o TDAH, eu e meu filho encontramos, finalmente, um caminho que explicava o porquê daquele menino, tão especial, amado, alegre e inteligente ter estado durante tanto tempo à margem de todas as suas potencialidades e excluído, implacavelmente, do sistema escolar. 

	Os livros de Russell A. Barkley foram determinantes para que eu pudesse lidar com as dificuldades dos meus filhos (tenho uma filha mais nova, também com TDAH), na medida em que, por meio da psicoeducação (informação sobre o transtorno), conforme o próprio autor define como imprescindível para pais de filhos com TDAH, foi possível que eu tivesse acesso às ferramentas necessárias para manejar as dificuldades de meus filhos e proporcionar a eles a autonomia para seguirem felizes e bem-sucedidos ao longo de suas vidas.

	De todas essas adversidades, nasceu, em 2004, o meu compromisso e a minha dedicação como voluntária à construção da Associação Brasileira do Déficit de Atenção (ABDA). A primeira e, por enquanto, única associação de pacientes e familiares dedicada à psicoeducação e à luta pelos direitos das pessoas com TDAH no Brasil. A falta de informações exigia ações efetivas que pudessem tirar essas pessoas da total invisibilidade, descaso e exclusão com que vinham sendo tratadas até então.

	Neste sentido, sou extremamente grata a Russell A. Barkley, a quem tive a honra de conhecer pessoalmente em 2007, quando veio ao Brasil, a convite da Associação Brasileira do Déficit de Atenção, por ocasião de seu 3º Congresso Internacional, e depois revê-lo em 2012, na Califórnia, durante o 24º Congresso Internacional do CHADD (Children and Adults with ADHD), que vem a ser a associação de pessoas com TDAH dos Estados Unidos da América. 

	Pela generosidade e pelo amor com o qual vem se dedicando, nos últimos 35 anos, a desmitificar o preconceito em relação ao TDAH a partir de suas pesquisas científicas, ao mesmo tempo em que empresta autoridade a nós, pais, para que possamos ser os agentes de transformação da história de nossos próprios filhos, expresso mais uma vez a minha gratidão a Russell A. Barkley por nos conceder, por meio da Autêntica Editora, o acesso a esta importante obra em português.

	Neste livro, você encontrará muito mais do que precisa saber sobre como ajudar, orientar, cuidar e conduzir a vida do seu filho com TDAH. Você descobrirá que o desafio de criar um filho com esse transtorno, em meio a tantos percalços e dificuldades, pode vir a ser um caminho de superação que proporcionará, tanto para você quanto para ele, um propósito, um sentido maior e mais profundo para a vida.

	


	Iane Kestelman,

	Presidente Voluntária da Associação Brasileira do Déficit de Atenção (ABDA)
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	É muito normal que as crianças sejam mais ativas e exuberantes, menos atentas e mais impulsivas que os adultos. Não é de se admirar que tenham mais problemas do que eles em seguir instruções e concluir de modo consistente suas tarefas. Assim, quando os pais se queixam de que os filhos têm dificuldade para prestar atenção, controlar suas ações ou resistir a impulsos, as outras pessoas logo minimizam esses problemas, querendo vê-los como comportamentos normais e procurando tranquilizar os pais dizendo que essas são qualidades naturais das crianças e que não há motivo para alarme. Se os problemas de comportamento de uma criança parecem um pouco excessivos, mesmo para os padrões infantis, talvez seja porque ela é um pouco imatura e, à medida que for crescendo, certamente irá superar isso.

	Em geral é assim – mas às vezes não. Em alguns casos, o intervalo de tempo em que uma criança sustenta sua atenção é tão curto, seu nível de atividade tão alto e o controle do impulso tão limitado, que seu comportamento nessas áreas se mostra claramente extremo para a idade. A maioria das pessoas conhece crianças assim – com dificuldades para terminar a lição de casa, que não se dão bem com as outras da vizinhança e que geram conflitos em casa por sua incapacidade de acompanhar e concluir as tarefas quando os pais não estão supervisionando.

	Problemas de comportamento nessas áreas, quando se agravam a ponto de comprometer o ajustamento da criança, dificilmente serão superados com o crescimento como se fossem problemas normais. Se você tem um filho assim, será não só inadequado, mas potencialmente prejudicial para o bem-estar psicológico e social dele que você minimize os problemas ou fique apenas dando um tempo até que ele amadureça um pouco mais. Isso pode causar futuros problemas para você e outros membros da família que tenham que lidar com essa criança todo dia.

	Crianças cujos problemas com atenção, hiperatividade e falta de inibição alcancem certo nível têm uma disfunção de desenvolvimento conhecida como Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade, ou TDAH. Este livro é sobre o TDAH. É dirigido a pais que estão criando um filho com TDAH e a outras pessoas que queiram saber mais sobre o transtorno e como lidar com ele. O objetivo principal é empoderar os pais para que assumam os cuidados com essas crianças, que costumam exigir muito, e assegurar a saúde da família inteira, tanto no aspecto coletivo quanto no individual.

	Já foram publicados muitos livros sobre esse assunto, dirigidos aos pais. Em geral, são muito bons, e costumo recomendar alguns deles às famílias que atendemos em nossa clínica. Por que, então, quis escrever outro? A resposta é que os livros disponíveis simplesmente não vão longe o suficiente em educar os pais sobre o que se sabe atualmente a respeito do TDAH e, mais importante, sobre o que pode ser feito para ajudar aqueles que têm o transtorno. A maioria dos livros para pais transmite o que já foi obtido ao longo de anos de experiência clínica no tratamento de crianças com TDAH e suas famílias, mas falha em expor os mais recentes achados científicos. Nos últimos vinte anos, desde a primeira edição deste livro, houve uma ampliação impressionante das pesquisas sobre TDAH. No entanto, na maioria dos outros livros sobre esse tema, as conclusões e recomendações são fruto apenas da experiência clínica do autor – e com frequência mostram-se equivocadas. Por exemplo, nos últimos dez anos, avanços na genética molecular do TDAH progrediram num ritmo muito veloz e continuam assim. Foram identificados de maneira confiável pelo menos sete genes para o transtorno, e os pesquisadores esperam descobrir vários outros nos próximos anos. Todo o genoma humano foi escaneado em busca de genes de risco para TDAH, e 25 a 40 localizações, pelo menos, parecem ser relevantes para o transtorno. As pesquisas de imagens do cérebro mostram também as regiões envolvidas no TDAH e chegaram a associar algumas das atividades nessas áreas a alguns dos genes de risco para o transtorno. O ritmo dessas pesquisas é veloz, e os resultados vêm se acumulando rapidamente. 

	Esses achados têm implicações importantes para os pais. Eles continuam sustentando a conclusão das edições anteriores deste livro, que mostra que o TDAH é um transtorno com causas principalmente biológicas e uma substancial base genética/hereditária. Esses achados também apontam para possíveis grandes avanços futuros no diagnóstico e no tratamento ao longo da próxima década, pois a implicação é que o teste genético para o transtorno acabará sendo possível. E o mesmo vale para o desenvolvimento de medicamentos mais seguros e eficazes para lidar com ele. Os pais precisam ficar cientes desse tipo de desdobramento para compreender melhor o transtorno e poder responder àqueles que o criticam sem respaldo científico, e continuam insistindo que o TDAH é decorrente de falhas dos pais na criação dos filhos, de uma dieta inadequada ou que tem a ver com o excesso de horas de exposição à TV. 

	Por exemplo, durante várias décadas, a maior parte dos profissionais de clínica atuava sob as falaciosas noções de que o TDAH era causado por pais ausentes; que as crianças acabariam superando isso na adolescência; que medicações estimulantes seriam eficazes apenas com crianças (e não com adolescentes e adultos) e que deveriam ser usadas somente em dias de aula; e que as crianças com TDAH se beneficiariam de uma dieta livre de certos aditivos e de açúcar – tudo isso sem qualquer conjunto de achados na literatura científica que apoiasse tais alegações. Mais recentemente, alguns autores têm defendido que o transtorno resulta de excesso de videogames, de excesso de horas de televisão, ou do ritmo cada vez mais acelerado da cultura moderna. No entanto, já existe agora o entendimento de que muitas crianças com TDAH herdaram uma forma genética do transtorno, que muitas não superam seus problemas na adolescência, que a medicação pode ser tomada o ano todo por adolescentes e adultos, assim como pelas crianças, e que alterar as doses de açúcar nas dietas traz pouco benefício para a maioria das pessoas com TDAH. E também sabemos que o TDAH não decorre de videogames, TV, ou do ritmo alucinado da vida moderna. Já avançamos bastante em apenas quarenta anos de pesquisas! Na realidade, nos últimos dez anos tivemos mudanças estimulantes, algumas delas profundas, e elas continuam ocorrendo enquanto escrevo este livro. Essas mudanças têm a ver não só com uma melhor compreensão das causas do TDAH, mas também com uma compreensão científica mais rica da natureza do transtorno, e isso tem mudado radicalmente a maneira pela qual olhamos para ele hoje.

	Na última década, os estudos científicos mostraram, por exemplo, que o TDAH provavelmente não é um transtorno na atenção, e sim na autorregulação: isto é, na maneira pela qual nosso sentido do eu se desenvolve a fim de que possamos lidar conosco dentro do âmbito mais amplo do comportamento social. Portanto, até o nome “TDAH” pode agora estar incorreto, embora ainda continue sendo usado por várias razões legais. O fato de rotulá-lo como transtorno de atenção trivializa o distúrbio, porque minimiza os problemas substanciais e dramáticos que essas crianças enfrentam quando tentam encarar os desafios da vida diária e as demandas crescentes de suas famílias, escolas e da sociedade, em seu esforço de alcançar uma autorregulação à medida que amadurecem. Chamar o transtorno de déficit de atenção tampouco dá conta das inúmeras maneiras pelas quais ele diminui a capacidade dos indivíduos de encarar suas responsabilidades em relação a si mesmos e aos outros. Por exemplo, meus próprios estudos, e mais tarde os de outros pesquisadores, mostram que crianças e adultos com TDAH têm um transtorno na capacidade de se situar em relação ao próprio tempo. Não usam seu sentido do tempo para guiar seu comportamento e o dos outros, e, portanto, geralmente não conseguem se situar tão bem quanto os outros em relação ao tempo, a prazos e ao futuro. Isso se refere a intervalos de tempo que chegam a ser muito curtos, em torno de dez a vinte segundos. O tempo lhes escapa, e eles nunca são capazes de administrá-lo de modo tão eficiente quanto os outros do mesmo grupo etário.

	Embora o TDAH possa ser debilitante ao extremo, não surpreende que muitos ainda sejam céticos a respeito da gravidade do transtorno. Todos nós às vezes temos dificuldades em prestar atenção, as crianças especialmente. Dominar a impulsividade e a agitação, na visão de algumas pessoas, é apenas uma questão de exercer controle. Será? Professores, parentes, vizinhos e outras pessoas podem tentar convencer você disso. Eles não entendem uma coisa que você entende muito bem: que há algo de errado, em termos fundamentais e significativos, com a conduta de seu filho. Muitas histórias na televisão e na mídia impressa têm dito que o transtorno é um mito perpetrado a fim de rotular ou dar algum diagnóstico psiquiátrico a crianças que são apenas atiradas, especialmente os meninos – os Tom Sawyers e Huck Finns da vida moderna.1 Grupos religiosos alternativos têm questionado a própria existência do transtorno e criticado de maneira mordaz o uso da medicação utilizada para lidar com ele. Uma compreensão profunda da literatura científica revela claramente as falácias dessas ideias, embora os pais continuem a ser bombardeados de tempos em tempos com essas e outras afirmações sem base científica sobre o TDAH. Todas essas falsas concepções serão abordadas neste livro, nos capítulos que tratam da natureza do transtorno e de suas causas, da maneira como entendemos isso hoje.

	Em contraste com essas visões indefensáveis, mas bastante disseminadas, passei a acreditar que o fenômeno que chamamos de TDAH é um transtorno na capacidade da criança de inibir suas reações imediatas ao momento presente, de modo a ter autocontrole em relação ao tempo e ao futuro. Ou seja, aqueles que sofrem de TDAH, em última instância, estão sofrendo de uma incapacidade de usar o sentido do tempo e de passado e futuro para guiar seu comportamento. O que não está se desenvolvendo de modo adequado no seu filho é a capacidade de mudar o foco, de passá-lo do aqui e agora para aquilo que é provável que aconteça em seguida, na vida e no futuro em termos mais gerais. Quando tudo o que a criança coloca em foco é o momento, as atitudes impulsivas dela passam a fazer sentido. A criança simplesmente quer se dedicar ao que é divertido ou interessante naquela hora e fugir do que não é um reforço disso naquele instante, a fim de maximizar o quanto possível a gratificação imediata. Do ponto de vista da criança, é sempre “agora”. Mas isso pode ser desastroso quando a expectativa é que ela desenvolva um foco no que está mais à frente e no que é necessário fazer para poder enfrentar o futuro de modo eficiente. Essa aptidão é crucial para a nossa capacidade como seres humanos de organizar, fazer planos e nos orientar por metas, e ela depende diretamente do quanto somos capazes de controlar nossos impulsos. Ela nos liberta de sermos controlados pelo momento e nos habilita a ser influenciados pelo futuro. Essa visão do TDAH contribui para tornar mais digna essa condição e os problemas que dela decorrem. Explica por que aqueles com TDAH nem sempre são capazes de agir da maneira que os outros agem, e nos provê a base para respeitá-los, aprofundando nossa compreensão de como o TDAH prejudica a vida diária da pessoa. Este livro tem muito mais a dizer sobre esse ponto e sobre o que ele significa para a compreensão do TDAH. Na realidade, a principal razão que me levou a escrevê-lo foi desenvolver essa ideia para os pais, e minha principal meta ao revisá-lo foi atualizar essa visão. Acredito que ela está mais próxima de transmitir a realidade científica do TDAH do que outros pontos de vista têm feito. 

	Também me senti impelido a escrever este livro porque vi uma necessidade de ensinar os pais a serem científicos em suas tentativas de obter informações ou quando vão procurar ajuda de profissionais. Ser científico é ser ao mesmo tempo inquisidor e cético, procurar, mas também desafiar suas fontes de informação quanto à sua racionalidade. Portanto, outra meta deste livro é dar a vocês enquanto pais as ferramentas necessárias para ficarem bem informados e poderem questionar tudo o que ouvirem e lerem – inclusive as informações deste livro. Essa necessidade de adotar uma forma de ceticismo otimista e inquisidora é ainda mais crucial agora do que na época da primeira edição desta obra. Isso porque experimentamos uma verdadeira explosão de informações na cultura moderna, em grande parte pela crescente e disseminada disponibilidade do computador pessoal e em particular pelo desenvolvimento e ampla difusão da internet. Todo lar com um computador e acesso à internet ou a um celular pode agora se conectar à supervia da informação. Infelizmente, o que circula por essa supervia com muita frequência não é a informação mais precisa sobre o tema. Como ela não é revista ou criticada por pares, a informação que te aguarda ali costuma ser uma mal disfarçada ação de vendas de algum produto, de algum remédio de ervas ou de uma opinião política. E não são apenas os sites relacionados ao TDAH que podem conter informações errôneas, mas também os blogs e as salas de bate-papo. São locais nos quais qualquer um com ideias precárias defende com ênfase suas opiniões, sem credenciais nessa área de pesquisa e sem nenhuma informação científica para apoiá-las. Minhas visitas a esses blogs ou salas de bate-papo têm me convencido de que a vasta maioria das informações que passam por lá são opiniões sem fundamento científico e em grande parte equivocadas. Portanto, seja em sua biblioteca local, livraria ou na internet, nunca abra mão de seu ceticismo. 

	E tampouco pare de investigar. Você precisa de toda a informação que for capaz de obter a respeito do TDAH para poder criar seu filho. Armar-se dos fatos no momento em que forem descobertos é o primeiro passo para se tornar “uma mãe ou um pai executivo”, que assume a autoridade de dar a última palavra nas decisões a respeito de como seu filho deve ser cuidado pelos outros, sejam eles médicos, psicólogos, enfermeiras, assistentes sociais ou educadores. Esses profissionais são apenas seus conselheiros em suas respectivas áreas de especialização. Ninguém – e eu estou dizendo ninguém – conhece seu filho tão bem quanto você. Há um princípio subjacente neste livro: que você é que está encarregado dos cuidados profissionais e educacionais de seu filho. Cada um dos próximos capítulos foi escrito com a meta de empoderá-lo para assumir essa responsabilidade, para liberá-lo do desconfortável sentimento de que você está perdendo o controle dos cuidados com seu filho – e talvez, no processo, perdendo o controle do próprio filho. Em suma, este livro irá ensinar-lhe como tomar decisões e até quando elas devem ser tomadas. Mas este livro não pode e não deve tomar as decisões a respeito de seu filho por você. E nenhum outro livro ou pessoa deve fazê-lo. 

	As lições oferecidas neste volume emergiram do meu trabalho clínico e de pesquisas, ao longo dos últimos 35 anos, com milhares de famílias que têm filhos com TDAH. Elas também se desenvolveram a partir da minha própria jornada, tentando me aprimorar como pessoa, pai, marido, cientista, professor, orientador e profissional clínico. Não foi um caso isolado que gerou as conclusões deste livro. Não foi um livro em especial que moldou minhas ideias. Não tive nenhum grande insight ou vislumbre. Ao contrário, o que ocorreu é que fui tendo uma noção cada vez maior da importância de certos princípios à medida que fui trabalhando com cada nova família, lendo cada novo livro sobre o assunto e ensinando novos alunos. Diferentemente das ideias de como lidar com o transtorno que venho ensinando aos pais, ou dos fatos que fui transmitindo a eles sobre o transtorno e os tratamentos disponíveis atualmente, esses princípios estendem-se a uma ampla variedade de situações, famílias e áreas problemáticas. Eles podem formar uma atitude básica para quaisquer ações que você possa tomar em favor de seu filho com TDAH.

	As informações e os conselhos contidos neste livro são similares àquilo que eu diria a um pai ou mãe cujo filho eu tivesse avaliado. Essas recomendações foram extraídas de uma extensa pesquisa científica e equivalem a cerca de 20-25 sessões de aconselhamento ou terapia. Entretanto, você não irá encontrar tudo aquilo que precisa apenas neste livro. É impossível abranger aqui os milhares de artigos científicos sobre esse assunto. E, embora o TDAH esteja entre os mais bem estudados de todos os transtornos psicológicos da infância, ainda existe muita coisa que eu e meus colegas cientistas clínicos desconhecemos. O TDAH continua sendo mal compreendido e controverso nas mentes do público em geral, assim como do sistema educacional.

	Este volume tenta eliminar mitos e informações equivocadas sobre o TDAH com base naquilo que hoje se considera preciso e cientificamente verificável. Sempre que tratei aqui de problemas particulares sobre os quais não há informação disponível ou quando a informação disponível não é comprovada, fiz questão de ressaltar isso. Nossa pesquisa prossegue. Além disso, cada caso de TDAH é único. Devo, portanto, deixar a seu encargo a tarefa de moldar a informação e os conselhos às circunstâncias do caso particular do seu filho e ao contexto único da sua família. Nos pontos em que você ainda tiver dúvidas sobre como lidar com certos problemas de seu filho, sugiro enfaticamente que procure os profissionais de sua comunidade que estejam mais bem informados sobre o TDAH para ver se podem ser úteis.

	O que você irá encontrar neste livro é muito do que você precisa saber sobre TDAH e sobre as mudanças que terá que fazer em sua vida e na vida de seu filho para que ele chegue bem ajustado à idade adulta. Ao longo da obra, essa informação é apresentada com o objetivo de ensinar vocês a serem pais e mães executivos, a serem inquisidores científicos e a terem ações centradas em princípios. Embora as ideias que expresso aqui tenham sido influenciadas por muitas pessoas ao longo dos meus 35 anos de trabalho clínico, as opiniões que expresso são estritamente minhas, ou dos meus coautores, nos capítulos assim designados. 

	Quero uma vez mais agradecer à minha esposa, Pat, e aos nossos filhos, Ken e Steve, por seu apoio à minha escrita em geral e a este projeto em particular. Como Milton diz, “também prestam serviço aqueles que apenas ficam a esperar”, e isso certamente é verdade em relação aos membros da família de quem escreve. 

	De novo, desejo expressar minha mais profunda gratidão a Kitty Moore, Seymour Weingarten e Bob Matloff, da The Guilford Press, por seu apoio à ideia deste livro e por suas contribuições ao texto em seu estágio final, prévio à publicação, tanto para a primeira edição como agora, para a sua edição revisada. Entre os muitos membros da “família” Guilford, deve ser dado um crédito substancial a Christine M. Benton por seu tremendo investimento na edição e organização do livro ao longo de todas as suas edições e por seu constante incentivo para que eu dissesse o que queria e precisava dizer da maneira mais eficaz possível. O livro é lido e sobrevive até hoje em grande parte graças a ela. 

	Por fim, continuo agradecendo a todos os pais de filhos com TDAH que compartilharam suas vidas comigo ao procurarem ajuda. Muito do que vocês irão aprender a partir deste livro são coisas que eles me ensinaram. Espero apenas que eu tenha continuado a aprender suficientemente bem as lições que me deram, para que possa beneficiar vocês e seus filhos.






	
		1	Personagens criados pelo escritor americano Mark Twain (1835-1910), que vivem uma série de arriscadas aventuras pelo rio Mississippi. Essas histórias marcaram fortemente a vida cultural dos Estados Unidos. (N.T.)
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	Mais de vinte anos atrás, em 1990, eu participava do esforço hercúleo de pais e profissionais para ter acesso a serviços especiais de educação para crianças com TDAH. Em meio à minha preocupação com a batalha travada em nível federal e estadual, recebi uma das lições mais profundas da vida – uma lição que lançou muita luz na monumental tarefa que este livro incentiva você a empreender em nome do sucesso escolar de seu filho.

	Os melhores clínicos dizem que eles podem aprender tanto com alguns de seus clientes quanto estes podem aprender com eles, desde que ouçam e sejam guiados e movidos pelo que ouvem. Essa lição em particular me foi ensinada há vários anos numa manhã muito movimentada de trabalho em nossa clínica de TDAH, e a sábia mãe que a ofereceu a mim talvez não tenha ideia do quanto o dilema de sua família me afetou ou de quantas famílias subsequentes ela pode ter ajudado por meio das mudanças que inspirou em minha prática profissional. Essa foi uma experiência que me abalou mentalmente até a essência. O fascínio dela perdurou por vários dias, e a lição que extraí me acompanha desde então.

	A manhã em que eu iria atender essa mãe e seu filho de 8 anos de idade, que vou chamar de Steve, foi frenética mesmo antes da nossa consulta, que teve início às 9h da manhã. Tenho certeza de que entrei na clínica num alvoroço de atividades, gráficos e anotações, provavelmente me desculpando por chegar atrasado. Enquanto dava uma rápida olhada na ficha com dados e informações que normalmente obtemos por e-mail antes da consulta, eu nutria a expectativa de praxe, de ouvir as queixas usuais de uma mãe a respeito do quanto seu filho era terrível e como a sua família estava lidando com isso. Quando fiz a minha primeira pergunta habitual – não lembro se foi “O que mais preocupa a senhora em relação ao seu filho?” ou “O que a trouxe hoje à nossa clínica?” –, ela foi uma das raras mães que não respondeu logo de cara mencionando uma infinidade de problemas relacionados com a escola; depois disso costuma vir uma lista também longa de todos os comportamentos negativos e desregrados da criança em casa. Nós, clínicos, estamos tão condicionados a presenciar essa reação, que essa ladainha é ouvida por nós quase como uma alucinação, antes mesmo de os pais falarem. Na realidade, eu até já colocara no cabeçalho das minhas anotações duas colunas, “Problemas na escola” e “Problemas em casa”, antecipadamente.

	A resposta dessa mãe foi tão surpreendente e imprevista que me deixou perplexo, em silêncio. Tenho certeza de que devo ter ficado de queixo caído. Porque ela não disse nada do que eu podia esperar – isto é, “Meu filho está indo mal na escola”, “Meu filho está a ponto de ser suspenso” ou “Meu filho não ouve nada do que eu digo”. Não, foi bem diferente disso: o que ela disse foi “Ajude-me. Estou perdendo meu filho”.

	Em choque, devo ter dito algo como, “Desculpe, não entendi”. Ela simplesmente repetiu: “Ajude-me. Estou perdendo meu filho”. Que raios ela queria dizer com aquilo?, pensei comigo. Que nova espécie de mãe é essa? “Ah, sim”, eu disse, assentindo com um olhar ciente, acolhedor. “A senhora está no meio de uma disputa judicial com seu ex-marido pela guarda do seu filho.”

	Um médico que é pego desprevenido uma vez pode consertar isso rapidamente prosseguindo com a entrevista, mas ser surpreendido duas vezes por respostas inesperadas me deixou fora de prumo e desnorteado. A minha única reação diante do seu “Não”, enquanto eu tentava me recompor, foi “Desculpe, acho que não entendi o que senhora quis dizer”. Era a mais pura verdade. Meu bloco de anotações não tinha lugar para uma resposta desse tipo.

	Então os olhos dela se encheram de lágrimas, aumentando mais ainda minha falta de jeito e meu desconforto, e ela explicou: “Está acontecendo há algum tempo”, ela disse, “pelo menos há alguns anos. Não consigo dizer exatamente quando começou, mas sinto que está acontecendo com a mesma certeza com que uma mãe é capaz de conhecer seu filho. Estou perdendo meu filho; Steve está se afastando de mim, e talvez eu nunca mais o recupere. Isso seria a pior coisa do mundo para mim”.

	Eu não tinha nenhuma intuição clínica para me guiar, então pedi gentilmente que ela continuasse.

	“Ele é meu primeiro filho”, ela disse, “e éramos bem próximos até isso começar a acontecer há alguns anos. Agora, acho que ele me odeia. Sei que ele não quer gastar tempo comigo”.

	“Por que diz isso?”, perguntei.

	“Porque quando entro no quarto ou na sala onde ele está, reage com frieza comigo, fecha a cara quando falo com ele, e às vezes é até sarcástico”, respondeu. “Se eu sugiro que a gente faça coisas juntos, coisas que ele antes adorava, agora diz ‘Não’ e arruma qualquer desculpa para me evitar. Quando tento falar com ele, não olha para mim como antes, mas vira as costas e quer encerrar logo a conversa. Também passa mais tempo fora de casa, na casa de amigos, e não os traz mais para a nossa casa como costumava fazer. Ele sempre pareceu orgulhoso de me ter como mãe, até que isso começou a acontecer. Agora sequer assume que eu existo, a não ser que precise muito, e com certeza não me apresenta mais aos amigos como fazia antes.” 

	“Continue”, eu disse, ainda sem entender muito bem o problema ou a exata natureza da sua dor. Ela então explicou em detalhes como o seu relacionamento com o filho parecia perdido, arruinado, e talvez até irreparável. Era isto o que ela havia perdido ou estava em processo de perder: seu vínculo com o primeiro filho, o amor recíproco natural entre pai ou mãe e seu filho, base da qual realmente depende todo o resto de uma relação bem-sucedida e gratificante entre pais e filhos. Sim, você certamente pode criar um filho sem esse vínculo – em algum sentido técnico, logístico ou pragmático, mas não no sentido real, não naquele sentido emocional ou espiritual de ter criado plenamente um filho. 

	Eu nunca havia visto um pai ou mãe ir tão rápido à questão central da sua vida, ao verdadeiro cerne da sua infelicidade – e provavelmente também do seu filho. A perda que ela descrevia está tão incrustada na vida familiar que raramente é articulada, mesmo quando está ocorrendo. Maior do que essa perda talvez só a perda real de um filho pela morte. A relação que ela estava perdendo é a dinâmica que de fato impulsiona todas as interações pais-filhos e todas as ações dos pais em nome de suas famílias. Costuma-se dizer a respeito da morte que ao perdermos nossos pais perdemos o passado, e que perder um filho é perder o futuro. Isso era a pura verdade para essa mãe, que sentia a perda de seu vínculo com o filho. Ela não conseguia ver que sentido o futuro poderia ter para ela sem o amor e a amizade do filho, que ela já conhecera tão bem. 

	Ela falou tão claramente dessa mudança na relação com o filho que não pude deixar de examinar a minha relação com meus dois filhos. Será que também estaria perdendo-os? Senti-me um tolo diante da grande sabedoria daquela mulher a respeito da vida dela – das vidas de todos nós. Como era possível que eu tivesse sido tão cego para os inúmeros casos antes do seu, para a infelicidade das famílias que vinham à nossa clínica? Como não enxergara que era essa a questão mais importante? 

	Talvez você esteja lendo este livro porque também sente estar perdendo seu filho. Ele foi diagnosticado com TDAH e você tem feito o melhor possível para ajudá-lo e ajudar o resto da família a se ajustar. Mas simplesmente não está dando certo. 

	Ou talvez você ainda não tenha chegado a esse estágio; sabe que há algo de errado com seu filho e começa a procurar ajuda profissional. Até agora, porém, tem mais perguntas do que respostas. 

	Não importa em que pé você e sua família estão, você não é o único. As cifras atuais indicam que o número de crianças em idade escolar com TDAH nos Estados Unidos é de mais de 2,5 milhões, numa estimativa conservadora. Converse com qualquer dos pais dessas crianças e na certa ouvirá uma história familiar a seus ouvidos. 

	Claramente há algo de errado com o comportamento de seu filho. Ele3 está perdendo partes preciosas de sua infância, e você se sente frustrado e confuso, sem saber o que está causando isso e o que fazer a respeito. Seu filho não se sente bem com a dinâmica da sua família. Há muito conflito no dia a dia a respeito de tarefas, lições de casa, relações com irmãos e comportamento na escola ou na vizinhança. Seu filho tem poucos amigos, ou nenhum. Ligações de colegas de classe, crianças da vizinhança batendo à porta, aventuras que os companheiros de brincadeiras compartilham ao crescer juntos e convites para festas de aniversário e para dormir na casa dos outros são eventos corriqueiros na vida das crianças, e eles ou não ocorrem mais ou são raros na vida de seu filho. Ir bem na escola ou ficar animado com as coisas aprendidas – boas notas, prêmios por ter alcançado algum aproveitamento ou por atos de cidadania, elogios dos professores –, nada disso corresponde ao que você acharia justo considerando as aptidões e o talento de seu filho. E você sabe disso.

	Anos e experiências importantes da infância estão sendo prejudicados por algo que você não consegue ver, mas sabe que está ali. Qualquer que possa ser o problema, ele vem comprometendo a própria essência das interações diárias de seu filho com outras pessoas. E o mais triste de tudo é que você sente – como só um pai ou uma mãe são capazes de sentir – que sua criança não está em paz consigo. Ela vai aos poucos tomando consciência de que não é o que gostaria de ser, que não consegue se controlar tão bem quanto as outras crianças – o que ela sabe que deveria fazer, que não é capaz de se tornar a criança que de algum modo ela imagina que você desejaria que ela fosse. É uma criança que desencoraja você, deixa os outros insatisfeitos e desaponta a si mesma, e em algum nível elementar de consciência ela sabe disso. Talvez você veja uma familiar sequência de atitudes desenrolar-se quase todos os dias: a baixa autoestima, o ar abatido ao arrastar-se porta adentro ao chegar em casa da escola, o desvio de conversas a respeito de como foi o dia na escola, as mentiras que a criança conta a si mesma e aos outros para não ter que admitir o quanto as coisas andam mal, as promessas de tentar se aplicar mais da próxima vez, mas que nunca chegam a se materializar, e (para algumas crianças) o desejo de morrer. Você fica mal; seu filho fica mal.

	O que está errado? Sua filha parece fisicamente normal. Não há nada exteriormente que sugira algum problema. Ela não está mentalmente atrasada. O mais provável é que ande, converse, ouça e veja igual às demais e que tenha um intelecto no mínimo normal ou acima da média. Mesmo assim, a cada ano que passa ela parece cada vez menos capaz que as outras crianças de inibir seus comportamentos, de lidar com ela mesma e de encarar os desafios que o futuro vai colocando em sua vida. Você sabe que se não fizer algo para ajudá-la, ela estará destinada a levar uma vida difícil, cheia de insucessos tão certos quanto o fato de o dia de hoje nascer do passado e o futuro nascer do dia de hoje. Seu desejo de uma vida familiar normal, tranquila e amorosa com sua filha; suas esperanças de que ela tenha sucesso educacional e profissional; seu esforço para que tenha uma vida talvez melhor que a que você teve; seu desejo de que ela se apoie em seus ombros para avançar ainda mais na vida – todas essas coisas parecem agora comprometidas por algo que você não consegue ver ou compreender direito. Às vezes você, pai ou mãe, fica perplexo, desnorteado, com raiva, ansioso, com medo, com culpa e impotente diante do que aflige sua filha. Você procura respostas e orientação. 

	Instintivamente, talvez sinta que aquilo que enfrenta com sua filha é decorrente de alguma incapacidade dela de se autocontrolar ou controlar sua vontade. O que constitui nossa vontade? O que nos leva a fazer o que sabemos que devemos fazer, a nos comportar em relação aos outros da maneira que sabemos que devemos? O que nos faz completar o trabalho que sabemos como fazer e temos consciência de que precisa ser feito? O que será que nos torna, de modo mais geral, autodisciplinados e persistentes, e nos faz deixar de lado a gratificação imediata a fim de encarar os desafios do dia presente e nos preparar para o futuro, como fazem os outros da nossa idade? Seja o que for que exista dentro de nós e que nos permita agir com autocontrole, que nos faça seguir nossa moral e nossos valores, que nos leve a “falar e de fato fazer” e a agir com um sentido do futuro, isso não está se desenvolvendo muito bem na sua filha. Talvez tenha sido isso o que trouxe você até este livro. Talvez sua filha tenha TDAH. Este livro pode ajudá-lo a descobrir. E também ajudá-lo a agir da melhor maneira caso ela tenha o transtorno.

	O desafio de criar um filho com TDAH 

	Criar um filho com TDAH pode ser incrivelmente desafiador para qualquer pai ou mãe. Essas crianças são muito desatentas, impulsivas, desinibidas, hiperativas. Elas exigem muito. Os problemas delas podem representar um fardo para o seu papel de pai ou mãe, um fardo que você nunca imaginou carregar quando pensou em ter filhos. São problemas que podem ter feito até com que você chegasse a repensar se essa decisão foi de fato acertada. 

	Em áreas nas quais qualquer pai ou mãe razoável e competente sente o desejo de se envolver na criação do filho, os pais de crianças com TDAH veem-se obrigados a se envolver – e a se envolver duplamente. Eles têm que procurar escolas, professores, profissionais e outros recursos comunitários. Têm que supervisionar, monitorar, ensinar, organizar, planejar, estruturar, recompensar, punir, guiar, defender, proteger e encorajar seus filhos muito mais do que se exige de um pai ou mãe normalmente. Também terão que se relacionar com maior frequência com outros adultos que façam parte do dia a dia da criança: a equipe da escola, pediatras e profissionais de saúde mental. E há também toda a interação com vizinhos, líderes dos escoteiros, treinadores de esportes e outros na comunidade que também vão se deparar com os problemas de comportamento que a criança provavelmente terá ao lidar com eles. 

	Para dificultar ainda mais as coisas, essa necessidade maior que uma criança com TDAH tem de receber dos pais orientação, proteção, apoio, amor e cuidados pode ficar escondida sob uma fachada de comportamento excessivo, exigente e às vezes desagradável. Margaret Flacy, de Dallas, mãe de dois meninos com TDAH (agora jovens adultos), expressou isso muito bem quando me escreveu: “Nos meus primeiros anos como professora, [quando] eu me queixava de não ser capaz de lidar com uma criança particularmente difícil [...] que agora em retrospecto vejo que provavelmente era tão [severamente afetada por] TDAH quanto eles se mostraram [...] uma professora aposentada, maravilhosa e muito sábia, pegou minha mão e disse: ‘Margaret, as crianças que mais precisam de amor irão sempre pedir isso das maneiras menos amorosas’”. 

	Muitos pais com os quais tive o privilégio de trabalhar acham que o desafio de criar um filho com TDAH coloca a função de pai e mãe num novo plano, mais elevado. Criar um filho ou filha com TDAH pode ser a coisa mais difícil que você já enfrentou. Alguns pais sucumbem ao estresse que uma criança assim pode lhes impor, e acabam vendo o filho ou a família em constante crise ou, pior ainda, vendo a família se desintegrar com o tempo. Mas criar um filho com TDAH, se você encarar o desafio, pode ser uma tremenda oportunidade de autoaprimoramento, de realização como pai ou mãe, e mesmo de heroísmo nesse papel. Você também poderá ver seu investimento direto, em tempo e energia, sendo retribuído com a felicidade e o bem-estar de seu filho – nem sempre, mas com frequência o suficiente para que isso se torne extremamente satisfatório para muitos pais. Saber que você é de fato necessário a uma criança desse tipo pode dar um propósito mais profundo à sua vida. 

	As palavras da mentora de Margaret Flacy viraram a pedra de toque para que ela criasse os próprios filhos e educasse todas as crianças que ensinou em seus trinta anos de magistério. Também ilustram a importância de centrar sua filosofia de criar filhos em certos princípios comprovados. Se você enxergar sua responsabilidade como pai ou mãe como se fosse um tripé, o primeiro de seus pés é a abordagem centrada em princípios. Acrescente seu papel como mãe ou pai executivo e o pensamento científico, e a sua estratégia para criar uma criança bem ajustada terá uma base firme e equilibrada. 

	Como se tornar uma mãe ou um pai centrado em princípios 

	Por bem mais do que três décadas aconselhei pais sobre os métodos que parecem ser mais eficientes para lidar com crianças com TDAH. Durante os primeiros cinco anos de minha prática clínica, isso foi tudo o que fiz. Em seguida, a partir tanto da minha prática quanto de pesquisas, começou a emergir o sentimento de que havia princípios mais amplos e profundos em ação. À medida que ficaram mais claros, passei a registrá-los por escrito. Eles se tornaram algumas das primeiras coisas que ensinei nas minhas aulas para treinar pais e mães em lidar com os filhos, e também decidi transmiti-los aos meus colegas mais novos e a outros nas muitas oficinas que realizei com profissionais. A lista acabou crescendo e chegou aos catorze princípios apresentados no Capítulo 9. São úteis porque, dito em termos simples, quando você enxerga o “porquê”, é mais provável que chegue ao “como”. Isto é, eles aumentam sua probabilidade de usar os apoios especiais que seu filho com TDAH precisa – e de aplicá-los de maneira criativa – quando você sabe por que está lançando mão deles e por que funcionam bem.

	Agir centrado em princípios também te mantém num curso de ação definido, pois a jornada que você enfrenta é cheia de voltas e reviravoltas. Estabelece um padrão por meio do qual você pode agir não mais por impulso, mas com base em regras – isto é, a partir de uma noção de futuro e do que é certo, e não movido pelos sentimentos transitórios do momento. Ele liberta seu comportamento, e você deixa de ser controlado pelas ações imediatas de seu filho e pelas emoções negativas viscerais que essas ações podem despertar, e passa a se orientar por seus ideais. Ao agir centrado em princípios você se liberta da espiral descendente de hostilidades com seu filho (ou com os outros) e age a partir de um plano e de uma noção daquilo que é correto. Em resumo, você, como pai ou mãe, passa a atuar segundo padrões mais elevados.

	Agir centrado em princípios em suas interações com seu filho é ao mesmo tempo libertador e oneroso. Significa que você, muito mais que seu filho, tem um controle maior sobre o resultado da sua interação, pois possui a liberdade de agir para mudar o que acontece. E significa que você não tem mais como colocar no seu filho toda a culpa pelos conflitos e hostilidades entre vocês, nem culpar os profissionais ou outras pessoas que o aconselham caso as coisas não deem certo entre vocês, e que não pode transferir a responsabilidade por suas ações em relação ao seu filho para o seu passado ou para outros que tenham sido responsáveis por sua criação e educação. Com a paternidade e a maternidade centradas em princípios, você assume a responsabilidade por suas ações autodeterminadas. Elas tornam você imensamente livre e ao mesmo tempo tremendamente responsável.

	À medida que fui levando adiante meu estudo sobre TDAH e também minha jornada de autoaprimoramento, compreendi que existe outro conjunto de princípios, que agora considero princípios de primeira ordem, que podem ser aplicados a todos os pais e mães. O doutor Stephen R. Covey descreveu-os com muito maior clareza e ênfase do que eu seria capaz de fazer em Os 7 hábitos das pessoas altamente eficazes, um livro que eu recomendo enfaticamente. Eles foram aqui reescritos pensando em sua aplicação à educação de crianças com TDAH: 

	[image: 1 “Seja proativo.”]

	Com excessiva frequência reagimos por impulso ao comportamento de nosso filho, sem atentar para as consequências e sem nenhum plano sobre o que estamos tentando alcançar. Nessas situações, é como se algo agisse por nós, em vez de fazermos uma escolha consciente sobre como agir. Enxergar as coisas a partir dessa disposição mental reativa pode às vezes dar a impressão de que as situações não poderiam ter outro desfecho – que o seu destino com seu filho está sendo controlado pela criança ou por outros agentes externos. As interações negativas com ele simplesmente ocorrem de maneira imprevisível e tiram você do sério, como se fossem ondas que te pegassem pelas costas (e sem aviso). Você se sente impotente, e o relacionamento com seu filho acaba se tornando hostil, negativo, desestimulante, estressante ou disfuncional. Mas não é o que o seu filho faz ou o que ele faz a você que cria esses problemas, e sim as suas reações. Trata-se de assumir a responsabilidade por seu comportamento como pai ou mãe, pelas interações e pelo relacionamento com seu filho. Tome a iniciativa de mudar o que você não aprecia no seu modo de agir com ele e aceite a responsabilidade de fazer com que esse relacionamento aconteça da maneira que você gostaria. Você tem a capacidade de subordinar seus impulsos aos seus valores, diz o doutor Covey. Você é livre para escolher suas ações em relação ao seu filho. Desenvolva essa ideia de escolher, pratique-a, exercite-a. 

	[image: 2 “Comece tendo o final em mente.”]

	Ao enfrentar um problema, tente imaginar como você gostaria que fosse seu desfecho. Você pode aplicar esse princípio em uma escala pequena, tentando imaginar, por exemplo, como você quer que termine a sua sessão de supervisão da lição de casa do seu filho – isso antes de iniciá-la – ou, numa escala maior, como você gostaria que seu filho reagisse ao fato de você tê-lo ajudado a alcançar alguma meta importante, como concluir o ensino médio. E você pode tentar exercitar essa recomendação do doutor Covey de maneira ainda mais ampla. Imagine seu próprio velório, por exemplo. Seu filho com TDAH foi escolhido para dizer umas poucas palavras a seu respeito durante o enterro. O que você gostaria que ele dissesse sobre você como pai ou mãe dele? Começar pelo final ajuda você a focar sua mente de maneira mais clara naquilo que é mais importante e a ver o que precisa fazer para que as situações se transformem e fiquem da maneira que gostaria.

	Você não consegue ter um plano se não tiver uma meta, não consegue ter um mapa sem um destino, ou um conjunto de estratégias para usar com sua filha sem saber qual é o resultado que deseja. Por exemplo, numa época em que você pode estar se preparando para ajudar sua filha na elaboração de um trabalho de ciências ou simplesmente na lição de casa dela, imagine como quer que essa tarefa seja concluída. O mais provável é que você queira não só ver o trabalho feito, mas também que esse tempo juntos termine bem, com o relacionamento com sua filha sendo preservado e talvez enriquecido pela experiência. Se tudo terminar com sorrisos, ou mesmo com algumas boas risadas, será uma maravilha. São essas imagens prévias que podem guiá-lo em suas decisões e em suas reações com sua filha. Você escolheu agir de modo a manter uma interação positiva, animada, instrutiva, orientadora e até bem-humorada. Portanto, é provável que funcione assim. Isto é, a relação com sua filha e a maneira pela qual as pequenas interações irão se desenrolar podem ser definidas ou a partir de alguma intenção sua, ou então ocorrer aleatoriamente, e isso é algo que cabe inteiramente a você decidir. Eu considero que esse princípio é muito necessário em situações de conflito potencial. Antes de agir, mentalize o fim que você pretende alcançar e defina bem a meta; os passos em direção a essa meta irão emergir desse processo.

	
	[image: 3 “Defina as prioridades.”]

	O que é importante na sua relação com seu filho? O que importa mais em seu papel como pai ou mãe dessa criança? Quais são os maiores obstáculos e responsabilidades que você precisa ajudar seu filho a superar ou assumir? Tenho muitas vezes aconselhado pais e mães de filhos com TDAH a fazerem a distinção entre “batalhas” e “guerras” – isto é, a separar as coisas triviais e sem importância que eles precisam insistir para que seus filhos façam (por exemplo, arrumar a cama antes de ir à escola) das metas bem mais importantes (por exemplo, dispor-se a sair de casa para ir à escola com uma atitude tranquila e amorosa). Com muita frequência, pais e mães se envolvem em conflitos por coisas triviais. As crianças com TDAH são capazes de fazer tantas coisas erradas que os pais poderiam brigar com elas por causa de suas transgressões a maior parte do dia. Mas será que é esse o tipo de relacionamento que você quer ter com seu filho? Quem tem filhos com TDAH precisa desenvolver um sentido de prioridades.  

	Aprenda a distinguir as quatro categorias de trabalho e responsabilidades de seu filho: (a) urgente e importante, (b) urgente e não importante, (c) importante, mas não urgente, e (d) não importante e não urgente. Enquanto pais, é provável que consigamos cumprir a categoria a e é improvável que passemos muito tempo na categoria d. A parte difícil é distinguir b de c. Ficar insistindo e discutindo com o filho para que cumpra atividades menos importantes (esportes, aulas de música, etc.) muitas vezes ganha precedência sobre coisas mais fundamentais, mas não urgentes. Por exemplo, você pode conseguir fazer com que sua filha nunca chegue atrasada à aula de piano, mas talvez destrua seu relacionamento com ela nesse processo.

	No domingo, ao final do dia, quando você começar a refletir sobre a semana que tem pela frente, pense no que é importante para você e seu filho e concentre-se em fazer essas coisas primeiro. Coloque-as em primeiro lugar na sua agenda, para que elas não acabem sendo deixadas de lado no meio da correria atrás de coisas que parecem urgentes, mas que são relativamente desimportantes de serem cumpridas ao longo da semana (como retornar as suas ligações, fazer as tarefas domésticas, preparar almoço e jantar na hora, colocar as crianças na cama cedo, etc.). E não são apenas as suas atividades com e para o seu filho com TDAH que requerem esse tipo de classificação. Pense no seu próprio trabalho e nas suas obrigações além daquelas que têm a ver com seu filho. Será que você não se comprometeu demais com o trabalho numa comissão, ou com atividades voluntárias, ou em cuidar dos filhos dos outros e coisas desse tipo? Será que não precisaria aprender a dizer “não” àqueles que ligam e pedem ajuda com coisas a respeito das quais você não tem tanta afinidade? 

	[image: 4 “Pense em termos de ganha/ganha.”]

	No seu dia a dia com uma filha com TDAH, especialmente à medida que a adolescência for se aproximando, você terá que pedir que ela faça a lição de casa e as tarefas domésticas, que mantenha seus compromissos sociais e siga as regras da casa. Cada um desses pedidos envolve uma negociação. Como diz o doutor Covey, quando você entra numa negociação com quem quer que seja, deve pensar em termos de ganha/ganha. Isto é, abordar a interação tendo sempre em mente que tanto você quanto sua filha devem conseguir o que estão querendo. Não se concentre apenas no que você quer que sua filha faça; você deve tentar entender o quanto pode estar sendo difícil para ela fazer o que você pede. Por acaso você já se viu passando um dia inteiro simplesmente emitindo ordens que quer ver obedecidas? Certamente é algo fácil de fazer, mas será que é esse o relacionamento que você quer ter com sua filha? Comece focando o final e pergunte-se de que maneira você quer ser lembrado: como um tirano ou como um negociador respeitoso? 

	Digamos que você costuma pedir à sua filha que limpe e arrume o quarto dela uma vez por semana, em geral aos sábados. Conforme chega a hora de fazer essa arrumação, pense no que poderia tornar essa tarefa uma situação vitoriosa para a sua filha, não só para você. Por exemplo, será que ela não gostaria de ter um tempinho a mais jogando seu videogame favorito, ou então escolher um filme para assistir à noite, ou poder jogar algum jogo com você, ou ter a chance de ganhar um dinheirinho extra para a semana? Escolha alguma recompensa que você imagine que possa ser atraente para sua filha e introduza-a no contrato verbal que fizer com ela para a manhã de sábado: “Se ao meio-dia você estiver com seu quarto arrumado, poderá passar a tarde na praia”, por exemplo.

	[image: 5 “Mais do que ser entendido, procure entender.”]

	O doutor Covey usa a metáfora de uma conta bancária emocional para nos convencer da importância desse princípio. Ele se refere ao montante de confiança que é acumulado num relacionamento com alguém – neste caso, seu filho com TDAH. Quando você é honesto, bondoso, gentil e cumpre suas promessas, está fazendo depósitos nessa conta. Quando evita ser grosseiro, desrespeitoso e desonesto, quando controla as reações exageradas, deixa de fazer ameaças, de insultar e humilhar e trair a confiança, isso aumenta seu saldo com seu filho. Desse modo, quando for muito importante que seu filho faça o que você diz e siga seus conselhos, é mais provável que ele aceite isso; quando você precisar que ele o compreenda e ajude, ele estará lá para isso.

	Lembre-se de que seu amor por seu filho com TDAH é uma base sólida de apoio emocional com a qual ele pode contar pelo fato de ser seu filho e de pertencer à sua família. Procure fazer com que ele saiba que esse amor não está atrelado
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“0 Dr. Barkley é um dos principais pesquisadores em TDAH do mundo e
dedicou sua carreira a ensinar e ajudar as pessoas com o transtorno. Este
livro retine em um s6 lugar tudo o que os pais precisam para lidar com os
desafios didrios e para tomar decisdes importantes sobre como cuidar de
seus filhos. O conhecimento, o britlhantismo e a dedicagao do Dr. Barkley
reluzem em cada pagina deste livro, como um farol de esperanga.”

EDWARD M. HALLOWELL,
médico e coautor de Driven to Distraction

“Um recurso valioso e de facil compreensao. O livro apresenta os avangos
cientificos mais recentes, incluindo uma explicagdo clara sobre as fun-
coes executivas e o seu papel no TDAH. O Dr. Barkley tem o dom para dar
orientagdes praticas e faceis de compreender que permitirdo que vocé se
torne um ‘advogado’ eficaz do seu filho."
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“0 Dr. Barkley ajuda os pais a porem ordem ao caos e a resolverem pro-
blemas de forma mais eficaz. E isso que eu amo neste livro! Ele trata os
pais que assumem esse encargo com respeito e inteligéncia. Vocé voltara
ao livro inGmeras vezes - talvez até todos os dias - para consultar as
se¢Oes sobre como se tornar uma mae ou um pai executivo e como lidar
com o TDAH na sua vida.”

MARY FOWLER,
mae e autora de Maybe You Know My Kid
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